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RESUMO 
 

 
 

Com objetivo de analisar como as pessoas percebem as cores na fotografia de 

natureza, para este trabalho foi realizado uma pesquisa sobre a fotografia, a luz, a 

cor, e a psicologia das cores. A partir do embasamento teórico foi produzida uma 

serie de imagens fotográficas, que resultou em uma exposição. O resultado da 

pesquisa realizada foi fundamental para conclusão deste trabalho. 

Palavras-chave: Fotografia. Percepção. Luz.  Cores. Natureza. Psicologia das Cores.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



6 
 
 

 
ABSTRACT 

 
 
 

In order to analyse how people perceive the colors on nature photography for these 

work it was held a research about, photography, light, the colors, and color 

psychology. Given the theorical basis it was produced a serie of pictures that result 

an exhibition. The survey result was essential for the conclusion of this work. 

Keywords: Photography, Perception, Light, Colors. Nature. Colors Psycology 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A fotografia é o resultado de algumas ações e decisões tomadas num 

determinado instante, usando um dispositivo específico, como uma câmera 

fotográfica ou um celular para congelar um momento em uma imagem. Uma 

fotografia pode ser feita de qualquer forma, porém, o ato de fotografar, se for 

considerado como algo profissional ou artístico, exige pensamento e análise sobre o 

que será fotografado e como isso será feito, desde a escolha das configurações da 

câmera, a composição do que estará na imagem e a pós-produção. Mas o que faz 

uma fotografia se destacar em meio a tantas outras?  

A fotografia manifesta elementos da linguagem visual que estão presentes no 

universo visual diário do homem, mas nem sempre são percebidos. Conforme Donis 

A. Dondis (1991), são dez os elementos básicos da linguagem visual: ponto, linha, 

forma, cor, tom, textura, direção, dimensão, escala, movimento. Neste trabalho de 

conclusão de curso, um deles será destaque: a cor. Segundo Dondis (1991) ―   or 

 st        to   mpr  n        n orm   o      um    s m  s p n tr nt s 

 xp r ên   s v su  s qu  t mos to os  m  omum‖. 

Considerando que a fotografia produzida com cor traz esse elemento como 

um dado significativo na sua criação, este TCC buscou investigar como as pessoas 

percebem as cores na fotografia de natureza, além de entender porque e como 

estas chamam a atenção do nosso olhar e quais as relações das cores com a 

emoção.  

Para este TCC foi feito um estudo sobre a fotografia de natureza, a linguagem 

visual e seus elementos, dando destaque par   n l s      or   o mo o  omo  s 

p sso s p r    m      um    l s   ntro    um   t rm n  o  ont xto. P r  

Don  s   99   ― omo   p r  p  o     or   o m  s  mo  on l  os  l m ntos 

específicos do processo visual, ela tem grande força e pode ser usada com muito 

prov  to p r   xpr ss r    nt ns     r    n orm   o v su l‖. 

Para a realização da análise, foi produzida uma série de fotos utilizando como 

tema a natureza, da seguinte forma: foram produzidas duas fotos de um mesmo 

lugar, uma colorida mostrando como se tudo naquele lugar estivesse perfeito – a 

foto ideal - e uma segunda foto com detalhes em preto e branco em cima da 

primeira, desse mesmo lugar com detalhes da realidade sobre ela. Por exemplo: 
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uma foto de um bosque colorido, e em cima da mesma foto o lixo que se acumula 

diariamente no mesmo bosque. A partir dessas fotos foi realizada uma exposição e 

após uma pesquisa para analisar como as pessoas percebem as cores e como as 

vem em sua ausência (em preto e branco). 

Este trabalho final de conclusão de curso teve como objetivo geral, estudar e 

aprofundar conhecimento no que se trata da fotografia, a luz, as cores e como as 

pessoas as percebem e as interpretam na fotografia de natureza trazendo a questão 

das emoções. Os objetivos mais específicos foram de analisar as cores e sua 

importância na fotografia, explorar a fotografia de natureza, estudar a psicologia das 

cores e o modo como a percebemos além de realizar uma experiência fotográfica 

através de imagens para entender melhor como as pessoas percebem a cor. O 

estudo delimitou-se a investigar qual a importância das cores, como a percebemos 

quais seus significados além de investigar como e porquê e como elas se 

relacionam com a fotografia de natureza.  

Em uma fotografia, para que todos os seus detalhes sejam vistos é preciso 

das cores. As cores são extremamente necessárias para realçar a nossa percepção 

do que está ao nosso redor. Elas se tornam a representação de muitas coisas, pois, 

ao olharmos o céu lembramo-nos do azul por exemplo. Mas qual nossa reação e 

relação com as emoções quando vemos determinada cor em uma foto?  

A cor é um elemento importante para a imagem fotográfica, parecendo muitas 

vezes que ela se torna mais real. A cor está associada à fotografia de natureza e o 

senso comum, muitas vezes, atribui maior sentido à cor do que a outros elementos, 

dando maior ver        à  m   m. Est  proj to   n l t m  omo nom  ―A P r  p  o 

  s  or s n   oto r        n tur z ‖.  

Este TCC teve como método o exploratório, e seus resultados foram obtidos 

através de pesquisas qualitativas. Foi realizado um estudo sobre cada assunto que 

esteja relacionado a este trabalho de conclusão. Uma análise sobre a fotografia, a 

luz, as cores, a psicologia das cores e a fotografia de natureza. Também foi feita 

uma experiência fotográfica com foco nas cores para através delas poder entender 

como as pessoas as percebem e como vem a mesma imagem na ausência da cor. A 

experiência fotográfica foi realizada a partir de uma série de fotos que tem como 

tema a fotografia de natureza e como objetivo despertar emoções e reações nos 

espectadores.  Uma foto colorida de uma paisagem, por exemplo, e nessa mesma 
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foto uma foto preto e branco no meio com algo que não se encaixaria na foto, 

exemplo lixo no meio da natureza.  

Ao final da construção teórica deste trabalho, foi realizada uma exposição 

com essas fotografias e uma pesquisa com os visitantes para analisar a reação dos 

mesmos, e como perceberam aquelas imagens. 

Na estrutura teórica deste TCC, o segundo capítulo deste trabalho foi 

destinado à fotografia, trazendo um pouco da essência, da historia, os tipos de 

fotografia e a fotografia de natureza. 

No terceiro capitulo o assunto principal é a luz, o que é, e qual seu papel na 

fotografia. 

Já no quarto capítulo deste trabalho o tema abordado é a cor, trazendo a 

teoria da cor, o circulo cromático e um resumo de como surgiu a fotografia colorida e 

a fotografia em preto e branco. 

E o quinto capitulo, tem como foco a análise das cores nas imagens, através 

da psicologia das cores, a cor e a percepção e a produção fotográfica realizada para 

este trabalho. 
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2  A FOTOGRAFIA 
 
 

Quando falamos de fotografia, pode se dizer que também estamos falando de 

luz. A fotografia é feita a partir dela e sem ela, essa forma de apresentar e 

r pr s nt r o mun o n o  x st r  . ―A luz   o v í ulo  o  otó r  o. A p l vr  

‗‘ oto r    ‘‘  orro or   ss         j  qu    r v   os t rmos  r  os p r  luz   

  s nho. O qu    st    o tr   lho  os  r n  s  otó r  os   o  omín o    luz‘‘‘ 

(PRÄKEL, 2010). 

A fotografia e a câmera fotográfica surgiram no século XIX. Foi através da 

pesquisa e dos conhecimentos de grandes nomes e referências dessa área que a 

fotografia foi evoluindo e cada ano que passa há mais novidades relacionadas a ela. 

 A primeira imagem considerada uma fotografia foi em 1826 de Joseph 

Nicéphore Niépce no qual utilizou uma placa de estanho para deixar a fotografia 

fixada com betume da Judeia. Treze anos após, a câmera escura possibilitou ao 

mundo, ser reproduzido inicialmente através de pinturas.  

A câmera escura era uma enorme caixa com paredes pretas por dentro onde 

havia um orifício pelo qual passava a luz e nela a imagem entrava de forma invertida. 

Em s u l vro ―Tu o so r   oto r    ‖ Jul  t H  k n   20 2    l  so r    h stór      

mesma, os processos fotográficos além de mostrar diversas imagens e os fotógrafos 

que a fizeram.  

Quando em janeiro de 1839, o mundo recebeu a notícia de que era possível 
capturar a imagem vista na câmera obscura – um equipamento de desenho 
que projetava o que o artista via em uma superfície a partir da qual ele 
poderia copiar a cena -, parecia não haver limites para engenhosidade 
humana. (HACKING, 2012, p.8). 
 

A invenção da fotografia, desde sua criação, é algo que mesmo nos dias de 

hoje se torna cada dia mais incrível. Ela possibilita registrar momentos, contar 

histórias e até mesmo reviver o passado. Com ela é possível criar e recriar.  Pioneira, 

a câmera escura trouxe uma nova forma de olhar o mundo e poder mostra-lo através 

de desenhos e pinturas.  

Desde o início da fotografia, no século XIX, até os dias atuais a fotografia vem 

ganhando cada vez mais o seu espaço. Em qualquer lugar que se vá tem imagens, 

o mundo é feito delas e por isso a fotografia tem se tornado cada dia mais 

importante. E o fato de que rápido avanço da tecnologia e a evolução das câmeras e 
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seus equipamentos trouxe a possibilidade de fotografar de uma maneira mais fácil e 

prática que contribui muito nos dias atuais.  

E hoje, o acesso a uma câmera ficou muito mais acessível, ainda mais com a 

tecnologia dos smartphones que quase todos possuem uma câmera embutida. A 

fotografia que uma vez era apenas para quem tinha muito poder aquisitivo se tornou 

uma possibilidade para todos. Segundo Michael Freeman. (2013, p.6),  

A fotografia passou por muita coisa nos últimos anos. Isso fica evidente no 
modo como ela é praticada – isto é, digitalmente cobrindo mais da vida e 
das vivências do que antes era possível ou mesmo desejável –, mas talvez 
não tão evidente no modo como é apreciada. 

 
O que para muitos é um hobby, para outros é profissão. Para obter fotografias 

expressivas não basta apenas de uma boa câmera, é preciso de técnica, do olhar e 

também da criatividade. Freeman traz algumas principais qualidades que uma ótima 

fotografia precisa ter. Segundo o autor:  

Acima de tudo, uma boa fotografia é visualmente estimulante, por isso 
recebe uma reação interessada de seu público. Talvez não de todo mundo, 
mas de pessoas suficientes para mostrar que a imagem está prendendo a 
atenção. S  noss  r    o  m    t    ―j  v   sso tu o  nt s‖   l    um 
fracasso. (2013 p.17). 

 

A fotografia como forma artística vem sendo valorizada a cada dia e enquanto 

linguagem artística assume um lugar de destaque no universo da arte 

contemporânea. Se a fotografia tiver criatividade e originalidade também são mais 

motivos para que a mesma se destaque, no meio de milhares de imagens que são 

produzidas todos os dias. Ainda em Freeman:  

Desde os anos 1970, a fotografia passou a ser aceita como forma de arte 
amadurecida. Isso causou um efeito dominó, na medida em que o tipo de 
fotografia que nunca for a concebida como arte — a maioria – hoje é 
exibido, colecionado e apreciado do mesmo modo que as outras artes. Mais 
e mais pessoas adotaram a fotografia seriamente, para fins de expressão 
criativa em vez de apenas para fotos da família e de amigos. (2013, p.6). 

 

Para finalizar a primeira parte deste capítulo, pode-se dizer que a fotografia 

tem um grande valor desde a sua invenção. Ela ofereceu ao mundo a possibilidade 

de guardar lembranças e momentos através da imagem. A fotografia faz as pessoas 

refletirem e traz à tona as emoções, pois cada foto pode ter para cada um algum 

significado diferente. E os avanços da tecnologia nos dias de hoje abre uma série de 

possibilidades e temas para se fotografar.  
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2.1 GÊNEROS DA FOTOGRAFIA 

 

Atualmente existem inúmeros gêneros fotográficos, e cada ano que passa são 

criadas novas ideias para ampliar o campo da fotografia. Os tipos de fotografia são 

os mais diversos possíveis.  

No livro, O novo Manual da Fotografia, o autor John Hedgecoe (2013) explica 

cada um dos tipos de fotografia, no qual ele chama de tópicos e além de auxiliar os 

leitores com dicas para cada gênero da fotografia. 

As câmeras podem ser usadas para fotografar qualquer cena, mas são 
usadas preferentemente, para registrar retratos, paisagens, arquitetura, 
natureza-morta e esporte. Cada um desses tópicos requer métodos 
diferentes de composição, iluminação e técnica para darem bons resultados. 
(HEDGECOE, 2013, p. 253.) 

 
Conforme a necessidade, foram sendo criados novos tipos de fotografia ao 

longo do tempo, como, por exemplo: moda, still (fotografia de objetos) fotografia de 

família, de crianças ou recém-nascidos (Newborn), books e a própria selfie a mais 

conhecida pela maioria hoje em dia. Segundo Freeman (2013, p.39   ― ntr   s v r  s 

maneiras de dividir o corpo da fotografia, a mais comum é tematicamente, por 

 ên ro‖. 

Um dos primeiros gêneros da fotografia foi o retrato. Por ser algo muito caro, 

esse gênero fotográfico em seu início era apenas para quem tinha alto poder 

aquisitivo, quem tinha dinheiro para ser fotografado. Com o tempo o retrato foi 

ganhando seu espaço e se tornou popular. Segundo Hedgecoe (2013, p.258  ―o 

r tr to      lon   o m  s popul r    to os os mot vos  oto r    os.‖ 

A fotografia de arquitetura é um gênero da fotografia onde pode se explorar a 

criatividade do fotógrafo. O preto e branco pode ser usado como forma de 

diferenciar e realçar a fotografia. Nesse tipo de fotografia é válido prestar atenção 

aos detalhes, pois este fator também pode fazer diferença no resultado de uma boa 

imagem. 

O esporte pode ser considerado um dos mais difíceis tipos de fotografias. 

Exige rapidez, olhar atento do fotógrafo, tem que ter um excelente conhecimento das 

técnicas e técnico fotográfico além do mais importante: conhecer o esporte a ser 

 oto r    o    s r  r s  o jo o. D    or o  om H     o   20 3   ―o  sport   st  

longe de ser o motivo mais simples de fotografar. Raramente se chega tão perto 
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quanto se desejaria: o alvo está em continuo movimento e é fácil perder o momento 

  rto.‖ 

Os gêneros fotográficos possibilitam o fotógrafo a escolha do que irão 

trabalhar, de acordo com seus conhecimentos sobre determinado assunto e a 

preferência por aquilo que realmente lhes interessa.  Segundo Freeman (2013), ―o 

senso comum sugere que tenham sido os próprios fotógrafos que definiram os tipos, 

porque cada gênero demanda um conjunto bem definido de habilidades e modo de 

trabalhar‖. 

Analisando um pouco sobre gêneros fotográficos, pode-se chegar à 

conclusão de que existem e cada vez irá existir mais tipos de fotografia. Tudo isso 

conforme o período de tempo em que se vive o local e suas necessidades. Tudo 

muda conforme o mundo se atualiza e a fotografia também funciona da mesma 

forma. 

 

2.2 A FOTOGRAFIA DE PAISAGEM  

 

A vida, assim como a fotografia, apresenta mudanças conforme o que é 

necessário. A fotografia de paisagem surgiu assim. As pessoas precisavam registrar 

as características dos lugares e do mundo através da imagem. E a partir da câmera 

escura começaram a fazer, através de pinturas o que depois se transformou em 

fotografia. S  un o Fr  m n  20 3  ―n o   surpr s  qu    p  s   m t nh  s  o o 

primeiro gênero da fotografia, já que a câmera era perfeita para capturar a aparência 

   um lu  r ―. 

Em seu livro, Freeman conta que a fotografia de paisagem começou a ser 

importante e ganhar seu valor pela iluminação e ponto de vista, mas mais por conta 

de que a composição e a iluminação lembravam técnicas da pintura.   

Enquanto gênero, a fotografia de paisagem virou um playground para todos 
os tipos de ideias, experimentos e técnicas. As paisagens são relativamente 
dóceis como assuntos e sua longa tradição que a muito a ser desafiado. 
(FREEMAN, 2013, p.42) 

 
Fotografar paisagens, não somente depende apenas do interesse pelo 

assunto ou até mesmo ter um conhecimento técnico de fotografia. Esse tipo de 
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fotografia exige do profissional uma série de fatores para que possa ser executado 

da melhor forma possível. 

Estes fatores vão desde o prévio conhecimento do meio ambiente a se 

fotografar, um bom condicionamento físico para que o profissional possa se adequar 

ao local, até a criatividade, paciência e persistência para conseguir fazer a melhor 

fotografia. Segundo Hedgecoe (2013, p.296  ― oto r   r o mun o n tur l  mpl    

certa dose de imprevisibilidade por parte do profissional, quer se fotografem plantas, 

p  s   ns  ou   v    s lv   m‖. 

Chegando ao fim deste subcapitulo pode-se concluir que a fotografia de 

paisagem é muito importante na história da fotografia, pois além de ser a pioneira no 

que se trata de gêneros fotográficos ela retrata a vida, a cultura, e o modo de vida de 

um lugar. E assim como este, outros tipos de fotografia como a de natureza fazem 

um fantástico registro do meio ambiente. 

 

2.3 A FOTOGRAFIA DE NATUREZA 

 

Fotografar a natureza é registrar a vida, o meio ambiente, as plantas, os 

animais, os lagos, rios e oceanos. É um trabalho que envolve tanto a criatividade 

quanto a coragem. É um tipo de trabalho para quem ama a vida e que faz o melhor 

para mostrar o quanto ela realmente importa.  

No l vro ―Foto r        N tur z : T or     Pr t   ‖ Lu z Cl u  o M r  o  

aborda as mais diversas áreas da fotografia de natureza e o que é, e o que é preciso 

saber para trabalhar nessa área. D    or o  om M r  o  20 0  ― n lu r o  m   nt  

das plantas no enquadramento significa contar sua história e ecológica e enriquecer 

a foto com uma composição mais complexa e maior diversidade de elementos 

v su  s‖. 

A fotografia de natureza sempre foi algo fascinante, pois retrata o mundo 

como ele realmente é, e a cor se torna o destaque nesse tipo de fotografia, pois é 

através dela que podemos ver os detalhes da foto. Muitos fotógrafos têm como 

profissão registrar a natureza. Desde a câmera escura conseguir registrar a natureza 

já era algo incrível, mas quando surgiu o auto cromo, um processo fotográfico em 

cores o modo de pensar e fazer fotografia mudou. Os fotógrafos tiveram que se 
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adaptar a esse novo processo vida e com este novo jeito de fotografar, a natureza 

pode ser vista em seus mais belos detalhes.   

Juliet Hacking (2012) traz a história da fotografia em cores e sua importância 

na fotografia de natureza. Com base no livro pode se afirmar que fotografia em cores 

chegou no fim da Segunda Guerra Mundial, nos anos 1940. E a partir de então foi 

crescendo sua popularidade quando se descobriu o valor que a fotografia colorida 

poderia ter.  

Desde a comercialização do autocromo em 1907, ninguém utilizou com 
tanto sucesso a fotografia em cores para capturar o mundo natural quanto 
Elliot Porter (1901-1990). Ele começou a usar filme colorido em 1939 para 
obter um registro mais preciso de pássaros, mas considerou o resultado tão 
compensador que passou a utilizá-lo em suas fotografias de natureza e de 
paisagem.(HACKING, 2012, p.397). 

 

 Para trabalhar com este tipo de fotografia tanto para qualquer outra é preciso 

que o fotógrafo saiba o que ele realmente deseja retratar e mostrar ao público. É 

importante que a imagem ao ser vista possa contar uma história e que não precise 

de palavras para descrevê-la. Cada fotógrafo tem o seu olhar e dá um significado 

diferente a sua imagem através da sua criatividade e originalidade. 

―Gr n  s t m s     oto r        N tur z ‖    M r o F tt p l     um l vro que 

conta sobre alguns fotógrafos que trabalham nessa área, além de tratar assuntos 

como técnicas para esse tipo de trabalho e dicas dos melhores equipamentos. Na 

obra é mostrado um pouco da vida do fotógrafo Luciano Candisani: 

 
Para o paulistano Luciano Candisani o primeiro e mais importante passo 
para todo fotógrafo que pretende documentar a natureza e a vida selvagem 
é entender qual é o seu tema para, em seguida desenvolver uma relação 
v s  r l  om  l . ― O  otó r  o   v  p ns r a respeito do seu trabalho, 
refletir sobre o que lhe desperta interesse e quais histórias pretende 
mostrar. Esse estágio é quase tão importante quanto criar imagens, uma 
vez que ele venha a produzir ao longo da carreira. A fotografia é a 
ferramenta que v   mostr r um  v s o p rt  ul r  o mun o.‖  FITTIPALDI  
2015, p. 30). 

 

Fotografar a natureza é para muitos que trabalham nessa área algo muito 

significativo e relevante. Ao fazer este tipo de fotografia, está se registrando a beleza 

natural do mundo. Registrar através da imagem as plantas, os animais, as 

paisagens de cada lugar, é salvar ali aquele lugar, aquela história através da 

fotografia. 
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No livro Fotografia de Paisagem, o autor Rob Sheppard (2014) conta como 

começou na fotografia e traz o porquê fotografar a natureza tem grande valor. 

As paisagens em sua área são importantes, não importa onde você vive. 
Elas fornecem um sentimento de pertencer a este lugar. Você honra este 
sentimento ao registrar grandes fotografias daqueles lugares próximos. 
Você também se sente mais conectado às suas paisagens quando sai para 
explora-las fotograficamente. (SHEPPARD, 2014). 

 

Com base nos artigos dos livros, citados acima pode se concluir a importância 

da fotografia de natureza e como a cor se faz presente nela.  As cores são 

fundamentais para uma fotografia seja rica em detalhes e para que as pessoas 

possam percebê-las da melhor forma, mas antes de fazer sua análise é importante 

saber o que é luz.  
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3 A LUZ 
 
 

A luz é de extrema importância para a vida na terra. Sem ela os seres vivos 

como os animais e nós humanos não conseguiríamos enxergar e nada na terra 

poderia ser feito. A palavra luz pode ter vários significados e vários sentidos. Mas o 

que realmente é a luz? 

O livro Iluminação, de David Präkel (2010) fala sobre o que é e quais os seus 

tipos e quão importante é a Luz na fotografia para um fotógrafo. A obra traz um 

estudo aprofundado da luz, que vai desde compreender seus princípios a partir da 

teoria da cor até a análise das luzes naturais e fotográficas como o flash.  

A luz é uma faixa estreita de radiação eletromagnética à qual o olho 
humano é sensível. Não há limites definidos para a faixa de luz visível, que 
varia individualmente. Em geral, nossos olhos são sensíveis a uma variação 
de comprimento de onda entre 400 e 700 nanômetros (nm- um milionésimo 
de milímetro).( PRÄKEL, 2010, p.11). 

 

 Ver as coisas e o mundo ao nosso redor é poder interpretar a vida e 

compreende-la através dos mais simples detalhes. Para que os seres humanos 

possam ver, é preciso da luz. É ela a responsável por iluminar os objetos e tudo 

aquilo que nos cerca para que assim possamos enxergar. Segundo Harold Davis: 

A luz toca os objetos, para torna – los visíveis, de modo que achamos que 
os estamos enxergando – mas de fato estamos interpretando a ação da luz 
em nossa mente (ou câmera), em vez de realmente olhar para os objetos 
em si, e nada disso seria possível sem a luz.( 2015, p. 14). 
 

Existem diversos tipos e fontes de luz. A mais natural e mais forte como a do 

sol até as artificiais como as lâmpadas e flashes. Conhecer e entender os tipos de 

luz é importante para todos. Quem vai para uma praia precisa saber que o sol, por 

exemplo, é mais forte ao meio dia, um eletricista precisa conhecer os tipos de 

iluminação e os fotógrafos também precisam conhecer tudo que está relacionado à 

luz. Para Davis, 

Qualquer coisa que você possa enxergar é uma fonte de luz, a não ser que 
ela seja completamente preta. De outro modo, o mundo ao nosso redor 
seria invisível. As coisas que você pode ver, são fontes transmissoras de luz 
– por exemplo, o sol, uma lâmpada ou um flash – ou fontes reflexivas de 
luz. Uma fonte reflexiva de luz é, essencialmente, qualquer coisa que não 
gere luz por si só. Se você disparar uma luz sobre uma modelo e utilizar 
esta iluminação para uma foto, a modelo é uma fonte reflexiva de luz. (2015, 
p.14). 
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Com base nas referências acima, pode se chegar à conclusão da 

necessidade e da importância da luz. Para que os seres humanos possam ver ela é 

indispensável. A fotografia também é luz e por causa dela que a mesma existe.  

 

3.1 A LUZ NA FOTOGRAFIA  

 

A luz na fotografia é tão importante quanto buscar referência para um trabalho 

de conclusão, uma coisa não existe sem a outra. Não tem como fazer um TCC sem 

referências como não há nenhuma possibilidade de fotografar sem luz. Fotografia é 

luz. O fotógrafo precisa entendê-la da melhor forma possível para aplicar em seu 

trabalho. Saber os tipos de iluminação, entender o sol e seus melhores horários 

pode ser um dos destaques para quem trabalha na área. De acordo com Jeremy 

Webb: 

Luz é a principal moeda de troca da fotografia – é a luz que faz tudo 
acontecer. Sem ela não há imagem. A luz transforma tudo o que toca, e os 
fotógrafos tem uma linguagem própria e vasta para descrever as diversas 
 orm s    luz.‖ ( WEBB, 2014, p. 52). 
 
 

Ao falar de fotografia estamos falando de luz. Sem a luz não seria possível à 

invenção da câmera escura. E o que hoje chamamos de câmeras fotográficas não 

existiriam para registrar o que acontece na vida e no dia a dia.  

Compreender e ter um bom conhecimento sobre a luz pode ser o destaque 

para os mais diversos tipos de profissão, principalmente o fotógrafo. É preciso 

entender a luz para dar realçar uma fotografia com técnica, visão e criatividade. 

Segundo Jeremy Webb (2014)  ―  maneira como vemos a luz, como entendemos 

suas propriedades e como podemos controlá-la e manipulá-la é o que diferencia um 

gr n    otó r  o    um  m  or‖. 

Para uma fotografia bem produzida é preciso boa iluminação. Na fotografia, a 

luz do sol, pode ser utilizada como exemplo. Tem horas do dia que a luz fica melhor 

para fotografar como, no nascer do sol e fim da tarde. Assim como tem as melhores 

horas para uma boa foto ao ar livre há horas do dia em que não é muito 

aconselhável fotografar. Um exemplo é no meio dia, nessa hora os raios estão muito 

fortes, o que resulta em uma luz mais dura na foto. Para o autor Bryan Peterson: 
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Fotógrafos experientes aprenderam que a melhor luz ocorre sempre 
naqueles momentos do dia quando você prefere estar dormindo ( logo cedo, 
pela manhã) ou sentado para jantar ( final da tarde/ começo da noite, 
especialmente no verão).( PETERSON, 2016, p. 256). 

 

Concluindo este subcapitulo pode se destacar a importância, e a necessidade 

da luz quando se trata de fotografia. E para obter uma excelente imagem é 

fundamental que se tenha conhecimento sobre a luz, de forma a escolher a melhor 

hora e ângulo para fazer a fotografia desejada.   

 

3.2 OS TIPOS DE LUZ USADOS NA FOTOGRAFIA 

 
 

Existe hoje em dia, a possibilidade de escolher a luz na qual se quer 

fotografar. Ao falar nos tipos de iluminação pode se pensar em inúmeras 

possibilidades, como a luz do flash, da iluminação do estúdio, das lâmpadas 

incandescentes, entre outros. Mas quando o assunto é natureza, a luz mais propicia 

para este tipo de fotografia é a luz do sol. De acordo com David Prakel: 

Um fotógrafo de paisagem trabalha com a luz do sol, escolhendo a melhor 
hora e o melhor ponto de vista para iluminar o assunto. Há fotógrafos que 
usam rebatedores e tapadeiras á luz do sol para modelar a iluminação 
natural da maneira como querem. (2010, p.57). 
 

A luz do dia, muito conhecida pelos fotógrafos, é também a luz do sol média 

do verão. David Prakel (2010) explica que a luz do dia pode variar conforme o clima 

de determinado lugar e através da bússola, é possível identificar onde o sol irá 

nascer ou se por. Também através do seu livro é possível analisar como surgiu a luz 

do dia.  

 
A luz do dia fotográfica é baseada na medida da luz média do sol do meio-
dia(5400K), que por sua vez é uma média das medições da luz do sol ao 
meio-dia, feitas em Washington, DC (EUA) todos os dias entre os solstícios 
de verão e inverno. Esse foi o padrão escolhido porque as medições já 
aviam sido feitas pelo US National Bureau of Standards. (PRAKEL, 2010, 
p.58) 
 

 

O dia é composto por vários momentos, nos quais alguns em especial a luz 

se torna mais apropriada para fotografar. É caso da luz da manhã. Acordar cedo 

para muitos fotógrafos pode valer o dia, pois no nascer do sol é possível visualizar 
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um espetáculo de luzes e cores, o mesmo que acontece no pôr do sol, trazendo uma 

beleza irradiante à fotografia. 

Estar atento para observar qual o melhor tipo de luz, e qual hora do dia deve 

se fotografar, e se a luz está realmente legal naquele exato momento são para 

alguns, pequenos detalhes, mas que são de grande importância para que uma foto 

tenha um bom resultado. São os pequenos detalhes que quando observados, fazem 

a diferença, tanto na vida quanto na fotografia. Ainda em David Prakel:  

Fotógrafos que buscam cenas ao amanhecer conseguem produzir boas 
imagens em mais dias que a média, já que os dias chuvosos muitas vezes 
nascem limpos. O fotografo que acorda cedo é frequentemente premiado 
com tranquilidade, luz e cores nem sempre presenciadas pela maioria das 
pessoas. (2010, p. 61). 

 

A luz do crepúsculo, mais conhecida como o pôr do sol, é dos momentos do 

dia mais apreciado para fotografar. Também é um dos momentos mais apreciados 

tanto por fotógrafos quando para os amadores. O pôr do sol dura instantes, são 

alguns poucos minutos para fazer uma bela fotografia. As cores que se pode 

observar ao ver o pôr do sol como o dourado e os tons de vermelho são fascinantes 

aos olhos. Para um fotógrafo é importante saber qual o horário que o sol se põe, em 

qualquer lugar que esteja. Assim vale para o nascer do sol. Estar sempre atento aos 

detalhes pode fazer muita diferença na vida profissional independente da área de 

atuação.  

A direção da luz é um fator que também interfere no resultado final de uma 

imagem assim como os horários que se fotografa. Na fotografia existem três tipos de 

direção para a luz: a luz frontal, a luz lateral e a contraluz.  

A luz frontal é para muitos fotógrafos, é a mais simples de se utilizar. Mas 

para isso quem deseja fotografar com essa direção de luz precisa gostar de acordar 

cedo, pois ela é mais propicia logo após que o sol nasce e também no por do sol. De 

  or o  om Bry n P t rson  20 6  ―O   lor   ss  luz  our  o-alaranjada pode 

produzir retratos mais agradáveis e aumentar a beleza das composições tanto em 

p  s   ns rur  s qu nto ur  n s.‖ 

Em um estúdio fotográfico, por exemplo, muitas vezes precisamos de mais de 

um tipo de luz e para que o objeto possa ser visto da melhor forma na imagem final 

é preciso que o fotógrafo conheça tanto os tipos de luzes quanto a direção. Neste 
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caso além da luz frontal, é utilizado uma ou duas luzes laterais para parecer que o 

objeto ou que está sendo fotografado tenha três dimensões. Segundo Peterson, 

Mesmo que tenham três dimensões, os assuntos fotografados com 
iluminação frontal, ou sob céu nublado normalmente parecem 
bidimensionais. Para criar na foto a ilusão de três dimensões, são 
necessárias altas-luzes e sombras, ou seja, é preciso luz lateral (aquela que 
incide lateralmente no assunto) (2016, p. 272). 
 

A contraluz é quando a luz está atrás do objeto ou do que será fotografado. 

Quando usamos esse tipo de direcionamento de luz, temos a silhueta. Peterson 

(2016) traz   s  u nt   xpl     o: ―A  ontr luz   ont    qu n o    ont     luz  st  

 tr s  o  ssunto     t n   o  oto r  o     r nt .‖  

Para finalizar este capitulo pode se ressaltar a influência e a relevância da luz 

tanto na vida quando na fotografia, que depende da dela para que seu processo 

ocorra. A luz também é necessária para vermos os objetos e através deles as cores. 

Uma precisa da outra, a fotografia precisa da luz. E ambas estão relacionadas com a 

cor. 
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4  A TEORIA DA COR 
 

Sabendo a importância da luz, e a da mesma na fotografia, também é 

necessário entender a cor, que é algo que pode ser fundamental e fazer toda a 

diferença em uma imagem. Ao falarmos de cor, lembramo-nos de muitas delas, pois 

estão presentes no nosso dia a dia e fazem parte do modo de como enxergamos o 

mundo a nossa volta. As cores diferenciam os objetos um dos outros, senão 

veríamos todos do mesmo tom. A Teoria das cores foi fundamental para medir as 

temperaturas da cor e também de onde ela se se encontra presente como 

lâmpadas, velas, e sol. 

Na primeira Revolução Industrial do final do século XVII e início do século 
XIX, tornou-se importante medir com precisão as temperaturas de 
processos indústrias, como a fundição e a moldagem de vidro. 
Tradicionalmente isso era feito pela observação da cor na fornalha. William 
Thompson, físico do século XIX mais tarde conhecido como Lord Kelvin 
formalizou essas observações: a unidade de temperatura de cor ( figura 1 e 
2) Kelvin  ( não graus Kelvin) é chamada assim em sua 
homenagem.(PRÄKEL, 2010 p. 20)  

  

Figura 1 – Temperatura da Cor 

 

 

    Fonte: Präkel ( 2010).  
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Figura 2 – Temperatura de Cor das Fontes mais Comuns 

 

       Fonte: Präkel ( 2010).  

 

Chega-se à conclusão de que a luz e as cores se encontram em quase em 

tudo em nossa volta. O mundo é visto com seus detalhes a partir cores e analisar 

onde as luzes se encontram (suas fontes) pode trazer e fazer grande diferença para 

um fotografo na produção de suas imagens. Conhecer as cores, como elas 

combinam umas com as outras e analisar como cada cor afeta as emoções é 

fundamental para quem busca um novo olhar na fotografia. Segundo Peterson. 

(2016, p.190), 

A cor é, normalmente discutida em termos de temperatura, como o 
vermelho, o amarelo e o laranja (associados ao sol) descritos como cores 
quentes, enquanto o azul, o violeta e o verde (associados com água e 
sombra), são descritos como cores fria. 

 

Ao dar início ao entendimento das cores, pode se dizer que muito há de se 

estudar, conhecer e entender a respeito delas. As cores se usadas de forma certas, 

podem trazer muito destaque, despertar sensações e se tornarem destaque naquilo 

que se está buscando. O círculo cromático auxilia a escolha das cores desde as que 

se complementam até aquelas que são análogas umas às outras.  

 

4.1 O CÍRCULO CROMÁTICO  

 

No livro Composição David Präkel (2010) trata sobre o círculo cromático, 

expressa que muitos fotógrafos acham útil representar as cores em uma roda ou 
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círculo. Imagine um triângulo equilátero com as pontas rotuladas de vermelho, verde 

e azul (red, green, blue – RGB) em qualquer ordem. Agora imagine, um segundo 

triângulo equilátero (Figura 3), só que de cabeça para baixo e posicionado sobre o 

primeiro. As pontas desse triângulo desse triângulo receberão as cores primarias 

subtrativas: amarelo (Yellow), mistura de vermelho e verde; ciano (cyan), mistura de 

verde e azul; e magenta, mistura de vermelho e azul. Imagine cada ponto de cor 

pura mesclando-se á próxima cor para criar o círculo cromático.  

 

 Figura 3 – Círculo Cromático  

 

Fonte: Präkel (2010).  

 

As cores podem auxiliar muito para decidir os detalhes da produção até os 

pequenos ajustes da edição final. Conhecer melhor o círculo cromático pode auxiliar 

em diversas áreas como a arte, a moda, o design e até mesmo a fotografia. 

Observar que cores serão usadas e quais se misturam da melhor forma podem fazer 

a diferença. 

Segundo Präkel (2010), para os fotógrafos, dispor as cores do espectro em 

um círculo (Figura 4) ajuda a entender como filtrar e manipular a luz. Vermelho, 

verde e azul se encontram separados a 120° no círculo ( nas posições de 12 horas, 

4 horas e 8 horas). Todas as outras cores, combinações das três primárias, ficam 

nesses intervalos. Em correção de cor, cores opostas no círculo são utilizadas para 

se anularem. Por exemplo, uma imagem com predominância de azul, pode ser 

corrigida adicionando o amarelo oposto no círculo. Quando se quer escurecer o céu 

em uma foto preto e branco, o fotógrafo escolhe um filtro vermelho, oposto a cor do 

céu (ciano) no círculo.  
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Figura 4 - Círculo Cromático 2 

 

         Fonte: Präkel ( 2010)  

 

O melhor entendimento das cores possibilita que tanto os profissionais que 

utilizam delas para seu trabalho, como: fotógrafos, designers, estilistas, até pessoas 

que queriam aprender mais sobre o assunto possam dominar a técnicas de como 

mistura-las da melhor maneira de forma agradável e harmônica.  Peterson (2016) 

relata que ― stu  r o disco pode ajudar a compreender melhor as cores e como uma 

   t    outr ‖.  

Com base em Präkel (2010), e Peterson (2016), é possível finalizar este 

capítulo fazendo uma análise da cor e sua importância. Tanto para as mais diversas 

áreas profissionais quanto para as emoções, Compreender a melhor forma de 

combiná-las e também saber analisar através do círculo cromático como o ser 

humano as percebe, pode ser muito significativo. 
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4.2 A COR NA FOTOGRAFIA 

 
 

A fotografia em cores revolucionou o modo de trabalhar dos fotógrafos, que 

até o ano de 1907 eram acostumados a registrar a vida em preto e branco. E 

consequentemente este fato transformou a forma na qual a fotografia era visualizada 

trazendo mais realidade a imagem. Para obter uma fotografia colorida na época o 

fotógrafo precisava ter noções básicas do assunto e aderir a essa nova mudança. 

Segundo Hacking (2012, p. 276), 

Em 10 de junho de 1907, Louis Jean Lumière ( 1864-1948) e seu irmão 
Auguste Marie Nicolas ( 1862 – 1954) começaram uma revolução na 
fotografia colorida quando demonstraram a chapa de autocromia – o 
primeiro processo colorido comercialmente disponível – a um público 
interessado em Paris. Em um vidro em vez de uma base de papel, a 
autocromia foi o primeiro processo colorido aditivo suficientemente simples 
para ser dominado por qualquer fotógrafo razoavelmente competente. 

 

O processo da autocromia possibilitou tanto para as pessoas quanto para os 

fotógrafos que pudessem através da cor, experimentarem diferentes e novas 

percepções e emoções na fotografia. A cor, que traz os detalhes e representa na 

fotografia aquilo que condiz com a realidade, é um elemento muito forte e que deve 

ser usado com cautela.  

Entre todos os elementos da fotografia, a cor é de longe o mais poderoso, e 
portanto o que deve ser usado com o máximo cuidado. Porque, ao contrário 
dos outros elementos, a cor desperta fortes reações emocionais. 
(HEDGCOE, 2013, p.230). 
 

 
Ao chegar a mais um término de um subcapitulo, é importante ressaltar a o 

quanto a fotografia em cores transformou a forma viver dos fotógrafos e do seu 

próprio convívio em relação a fotografia. E que essa mudança também afetou de 

forma positiva a forma com que as pessoas percebiam e percebem a fotografia até 

nos hoje. A fotografia em cores revolucionou a fotografia, tornando suas 

características mais semelhantes à realidade. 

 

4.3 A FOTOGRAFIA EM PRETO E BRANCO 

 

Quando se fala da cor também é muito importante que se possa fazer uma 

análise da fotografia em preto e branco. Este trabalho tem como título e assunto 
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principal: A Percepção Das Cores Na Fotografia de Natureza, mas para analisar de 

forma mais adequada como as pessoas veem as cores é preciso falar das não cores 

também.  

Na visão popular, a fotografia é mais realista que qualquer outra arte gráfica 
porque a câmera capta suas imagens diretamente, opticamente, a partir da 
realidade. Por extensão, a fotografia colorida deve ser ainda mais realista 
que a em preto e branco porque ela reproduz mais informações do mundo 
real. (FREEMAN, 2012, p. 126). 

 

As cores tornam a imagem o mais próxima do real enquanto o preto o branco 

é a realidade mais de forma que as pessoas não estão acostumadas a ver, e por ser 

diferente aos olhos do espectador, pode ser a preferência de muitas pessoas. Por 

outro lado o preto e branco na fotografia, pode por vezes não ser o mais adequado. 

Por exemplo, uma flor, seus detalhes e sua beleza é melhor vista em cores, mas 

cada pessoa percebe as cores de uma forma diferente, por isto é válido reconhecer 

que a percepção das cores na fotografia vai muito além da própria cor. Segundo 

Jeremy Webb, (2014, p. 66) ‖ e vez em quando , a fotografia nos oferece situações 

em que o tema tem pouca (ou nenhuma) cor, parecendo se tratar de algo total - e 

literalmente – monótono‖. 

A forma como as pessoas percebem as cores e a ausência delas na fotografia 

é totalmente diferente dependendo unicamente de cada um, enquanto ao olhar de 

uns a cor é que destaca uma fotografia, para outros, o preto e branco pode ser a 

estrela da imagem. O preto e branco pode não realçar os traços da realidade, mas 

traz outros pontos fortes que fazem ele ganhar valor. Michael Freeman (2012) fala 

sobre a fotografia preto e branco e explica alguns pontos fortes. Segundo o autor: 

O argumento em favor da fotografia em  preto e branco é que ela tenta ser 
menos literal que a fotografia colorida. Em termos visuais o preto e branco 
maior expressão na modulação do tom, na apresentação da textura, na 
modelagem e definição da forma. (FREEMAN, 2012 ,p. 126). 
 

 

Ao concluir este capítulo é possível fazer uma análise das cores, o que são, o 

círculo cromático e sua importância na fotografia. Também foi realizado um pequeno 

estudo sobre a fotografia preto e branco, pois ela também afeta o modo como as 

pessoas percebem as cores na fotografia. Dando sequência a como as pessoas 

percebem as cores na fotografia de natureza o próximo capitulo trará como foco, a 

cor e a percepção, a psicologia das cores e a percepção das cores na fotografia de 
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natureza através das fotos realizadas e resultados obtidos para este trabalho de 

conclusão de conclusão de curso. 
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5 A COR E A PERCEPÇÃO  
 

Ao analisar a cor não pode deixar de falar sobre a percepção. O modo como 

vemos e a percebemos tudo o que acontece em nosso dia a dia nos influencia além 

de que também traz emoções e sensações que são diferentes para cada um de nós. 

Cada cor provoca reações diferentes, podendo ser boas ou ruins, positivas ou 

negativas, de tristeza ou alegria, de raiva e até mesmo de agonia e angústia. 

Conforme Webb, 

Compreendida é celebrada por todas as culturas e todas as fases do 
desenvolvimento humano, a percepção das cores é uma força visual 
essencial em nossas vidas – é de fundamental importância para os 
fotógrafos. As cores afetam o nosso humor é nosso jeito de ver as coisas; 
elas têm um impacto direto é mensurável sobre nossos batimentos 
cardíacos, nossa temperatura corporal e nosso metabolismo. (WEBB, 2014, 
p. 60). 

 

O modo como percebemos as cores pode depender da cultura em que se vive 

e dependendo elas também podem ter significados diferentes. As cores podem ter 

várias representações dependendo do lugar em que se vive. Além dos significados, 

as cores têm efeitos que variam de uma para outra. O azul, por exemplo, pode ter 

ser um estimulo mais calmante enquanto o vermelho mais estimulante.  Segundo 

John Hedgecoe, 

Preferimos certas cores a outras. As cores intensas imediatamente chamam 
nossa atenção, ao passo que as opacas se fundem com o segundo plano. 
Algumas cores tem efeito relaxante; outras nos excitam e estimulam.(2013,  
p.230). 

 

No livro A Psicologia das Cores, a autora Eva Heller (2013) conta que a 

pesquisa na qual se constitui a obra, envolveu duas mil pessoas e foi um estudo 

realizado na Alemanha. Uma investigação para analisou quais são as cores que as 

pessoas mais gostam e quais as menos apreciadas. No resultado constatou-se que 

a cor que as pessoas mais gostam é a azul. O azul é a preferida entre as cores. É a 

cor predileta de 46% dos homens e 44% das mulheres‖  HELLER, 2013, p. 23). 

Dentre as cores que todos nós conhecemos, o azul também faz parte do 

conjunto de cores mais presentes na natureza, como também o verde, o amarelo, 

laranja e o vermelho. O azul, cor que nos lembra do mar, e o céu, pode ser 

considerada a cor da harmonia. Segundo Heller (2013, p. 23),‖o azul é a cor que foi 
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mais vezes citada como a cor da simpatia, da harmonia, da amizade e da 

 on   n  .‖ 

Dessa forma pode-se assim dizer que a cor é sim muito importante para a 

nossa percepção. Uma complementa a outra, é preciso das cores para através das 

emoções, gerar sentido em nossas vidas, pois elas influenciam no nosso modo de 

viver, agir e pensar. 

 

5.1 A PSICOLOGIA DAS CORES 

 

Visto a importância de conhecer e entender as cores, agora pode se perceber 

o quanto ela pode mudar nosso humor, nossa percepção e visão de mundo. Mas 

mais que isso as cores trazem sentimentos e emoções. Cada cor provoca reações 

diferentes em cada um, uma mesma cor pode ter vários significados. A psicologia 

das cores estuda como o cérebro as identifica e as transforma em emoções e 

sensações. 

Assim como o azul já citado anteriormente, as outras cores como, o verde e o 

amarelo, o vermelho e todas as outras que conhecemos, tem um significado e um 

sentido. Entender as cores auxilia na forma de compreender o modo como a 

percebemos, tanto na vida quanto na fotografia.  O psicologia das cores (Figura 5) 

apresenta as principais entre elas e o seu significado. 
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Figura 5 – Psicologia das Cores 

 

Fonte:www.papelforte.com.br/blog/psicologia-das-cores. 

 

As cores possuem características diferentes enquanto sentido, e para cada 

pessoa a percepção sobre cada uma delas será diferente. A forma como cada um as 

vê, pode mudar conforme, experiências, cultura e até mesmo como a pessoa está se 

sentido no momento. Uma cor que significa a paz, como por exemplo o branco, em 

outra cultura pode ter o sentido todo oposto.  Conforme Eva Heller, 
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Conhecemos muito mais sentimentos do que cores. Dessa forma, cada cor 
pode produzir muitos efeitos, frequentemente contraditórios. Cada cor atua 
de modo diferente, dependendo da ocasião. O mesmo vermelho pode ter 
efeito erótico ou brutal, nobre ou vulgar. O mesmo verde pode atuar de 
modo salutar ou venenoso, ou ainda calmante. O amarelo pode ter um 
efeito caloroso ou irritante. (2013, p.17-18).  

 

Assim como a teoria da cor, a psicologia das cores também é utilizada em 

vários tipos de profissões como na área da moda, publicidade e propaganda, na 

área de arquitetura em decorações, e também na fotografia. Um bom conhecimento 

das cores e seus significados pode ser a chave principal e abrir muitas portas ou 

pode destruir empresas ou até mesmo profissões. As cores devem ser escolhidas de 

acordo e usar o círculo cromático é muito importante. Segundo Jeremy Webb (2014, 

p.60), 

nossa experiência de cor e os estados mentais por ela induzidos estão 
relacionados entre si por muitas conexões conhecidas e comprovadas 
cientificamente. Fotógrafos com um sentido apurado para essas conexões 
podem acessar a paleta de cores do arco íris e forma a obter efeitos 
poderosos. De forma simplificada, pode se dizer que os azuis e cianos 
induzem uma sensação de frio, enquanto vermelhos e laranjas dão uma 
sensação de calor. Mas o poder das cores é muito mais profundo do que 
isso. A cor pode ser usada para criar contrastes de diversas maneiras. As 
 h m   s  or s ―qu nt s‖ p r   m s  mov r p r     r nt   p r   or     
página ou da foto, como se estivessem à frente de outras cores. Por outro 
l  o   or s m  s ― r  s‖  omo o  zul   o v r    mu t s v z s s o    lus o    
que estão indo para trás – como se relutassem em se destacar e se 
apresentassem com pouca confiança, ao contrário do que fazem as cores 
quentes.  

 

Pode-se assim concluir que as cores estão relacionadas aos nossos 

sentimentos e emoções e que cada cor provoca uma reação diferente para cada 

pessoa. O roxo, por exemplo, pode visto como melancolia ou realeza. Para trabalhar 

na área da fotografia tem que entender de luz, de cor e de emoção. A fotografia não 

existe sem luz, e só pode ser vista em todos os seus detalhes através da cor, que 

por fim, gera emoção. 

 

5.2 A PERCEPÇÃO DAS CORES NA FOTOGRAFIA DE NATUREZA: PRODUÇÃO 
FOTOGRÁFICA 

 

Com objetivo de analisar como as pessoas percebem as cores na natureza, 

foi realizada uma produção fotográfica e junto a ela uma exposição para através de 

uma pesquisa chegar ao resultado final. 
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Para este trabalho de conclusão de curso foram realizadas quatorze imagens 

que foram reveladas no tamanho 30x40, apresentadas em sequência abaixo nas   

Figuras 6 até 19, e sete caixas feitas sob medida para que cada caixa obtivesse 2 

imagens. Uma imagem na parte superior e outra no interior da caixa. A câmera 

utilizada para fazer as imagens foi a D5100 da Nikon e lente na qual foi realizado 

todo trabalho foi a 18-55mm. 

As fotografias presentes em cada caixa foram tiradas ambas no mesmo local. 

A produção foi realizada nas cidades de Vacaria e Caxias do Sul no estado do Rio 

Grande do Sul. 

As caixas presentes na exposição tinham o intuito de fazer as pessoas se 

questionarem como elas percebem a natureza e as cores e não cores inseridas nela, 

seguido de um questionário com 6 perguntas. As mesmas também podiam ser 

abertas, como havia uma foto na parte exterior (preto e branco) e a mesma foto do 

mesmo local na parte interior (em cores). 

As imagens em cores tinham como objetivo mostrar a natureza como ela é, e 

deveria ser. Enquanto as fotografias em preto em branco cada uma com um objeto 

como, por exemplo, o lixo, tinha a intenção de fazer com que as pessoas que 

passavam pela exposição se questionassem sobre o assunto.  

Tendo como base o referencial teórico, pude com a produção fotográfica 

realizada analisar como cada um percebe a fotografia de natureza e as cores 

inseridas nela. Com o andamento deste e na justificativa feita através do Google 

Forms notei que não havia certo e errado nas respostas, pois como se trata da 

percepção, cada um tem um olhar diferente diante daquilo que vê. 

A exposição que ocorreu do dia 30 de outubro ao dia 12 de novembro, no 

mezanino do Bloco T- Centro de Tecnologia na Universidade de Caxias do Sul e 

contou com uma abertura, na qual auxiliou no andamento da pesquisa. No total 

foram obtidos 34 questionários respondidos. 

O questionário elaborado para a pesquisa continha seis perguntas, duas 

abertas e quatro de múltipla escolha. A pesquisa tinha a função de analisar a 

percepção das pessoas sobre as cores na fotografia de natureza.   

Através das perguntas realizas, foi possível entender como as pessoas veem 

e percebem a natureza.  As imagens em preto e branco que estavam na parte 
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superior da caixa foram descritas como impactante, sem vida e perturbadoras 

enquanto as imagens coloridas no interior das caixas foram percebidas como 

harmoniosas alegres e limpas.  

Aos olhos dos visitantes, nas imagens preto e branco o que mais chamou 

atenção foi o lixo com 65%, e em segundo lugar o preto e branco com 18%. Já na 

fotografia em cores o conjunto das cores com a natureza foi o destaque com 79%.  

Na pergunta que questionava se não tivesse os objetos interferindo na 

natureza a imagem ganharia o mesmo destaque, 100% dos respondentes 

responderam que não. E 94% das pessoas que passaram pela exposição colocaram 

que preferem e percebem que a fotografia de natureza ganha mais destaque em cor. 

Levando em consideração a análise dos resultados obtidos através da 

pesquisa, é possível entender como as pessoas de modo geral veem e pensam 

sobre a fotografia, mostrando assim que os objetivos desse trabalho foram 

alcançados.    

Considerando que as respostas obtidas através da exposição se assemelham 

ao resultado da enquete feita para justificativa, pode se concluir está analise de 

forma positiva.  

 
Figura 6 -  Foto exposição 1 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   Fonte: Autoria Própria. 
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Figura 7 - Foto exposição 2 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

        Fonte: Autoria Própria. 
 
 
 

Figura 8 - Foto exposição 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                Fonte: Autoria Própria.  
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Figura 9 - Foto exposição 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                          Fonte: Autoria Própria.  

 
 

Figura 10 - Foto exposição 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                          Fonte: Autoria Própria.  
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Figura 11 - Foto exposição 6 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                       Fonte: Autoria Própria. 

 

 
 

Figura 12 - Foto exposição 7 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                      Fonte: Autoria Própria.  
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Figura 13 - Foto exposição 8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
                          Fonte: Autoria Própria.  

 
 
 

Figura 14 - Foto exposição 9 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                        Fonte: Autoria Própria. 
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Figura 15 - Foto exposição 10 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                           Fonte: Autoria Própria. 
 
 
 

Figura 16 - Foto exposição 11 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                           Fonte: Autoria Própria. 
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Figura 17 - Foto exposição 12 
 
 

       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                       Fonte: Autoria Própria. 

 
 

 
Figura 18 - Foto exposição 13 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                       Fonte: Autoria Própria.  
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Figura 19 - Foto exposição 14 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                        Fonte: Autoria Própria. 
 

 

As fotografias tiradas ambas no mesmo local tinham como objetivo fazer os 

visitantes refletir sobre fotografia, as cores e as mesmas em sua ausência.  

Quando comparado o resultado da pesquisa realizada na exposição e da 

enquete do Google Forms é possível ver a similaridade das respostas. Na primeira 

pergunta que questionava: qual a percepção em relação à primeira imagem 

sobreposta na imagem, na enquete as principais respostas foram, interferência, 

sombria e triste. Já na exposição às pessoas descreveram como: interferência do 

homem com a natureza, impactantes e perturbadoras. 

Na pergunta seguinte na qual perguntava: em relação a essas imagens, em 

sua opinião o que mais chama a atenção, tanto na enquete (69%) quanto na 

exposição (62%) em primeiro lugar ficou os objetos, e em seguida o preto e branco. 

Já na terceira pergunta que fazia o seguinte questionamento: se não tivesse 

os objetos interferindo na natureza você acha que ela ganharia o mesmo destaque, 

também tiveram resultados parecidos. Na enquete (72%) responderam que não, já 

na pesquisa (100%) perceberam da mesma forma. 
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A pergunta seguinte tinha como objetivo investigar como as pessoas 

percebem a segunda imagem (cores). Na enquete as respostas foram as cores 

vivas, tranquilidade e beleza enquanto na pesquisa realizada, estas imagens foram 

percebidas como, harmoniosas, com mais vida, limpas e alegres. 

A quinta pergunta, tinha como meta descobrir o que para as pessoas chama 

atenção nas fotografias que elas veem ao abrir as caixas. Tanto na enquete (75%) 

quanto na pesquisa (79%) em primeiro lugar ficou com o conjunto das cores com a 

natureza.  

Como último questionamento, foi questionado da seguinte forma: a partir de 

todas as imagens vistas, na sua percepção a fotografia de natureza ganha mais 

destaque em cores ou preto e branco. Em cores ficou em primeiro lugar, sendo na 

enquete (91%) e na pesquisa (94%). 

‗ 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Este trabalho de conclusão de curso teve como objetivo analisar como as 

pessoas percebem as cores na fotografia de natureza, entender o como elas 

chamam a atenção do olhar, além de investigar a relação das cores com a emoção.  

O referencial teórico usado serviu de base para que este TCC pudesse ser 

construído da melhor forma. A análise feita sobre cada tema abordado foi de 

extrema importância para realização e conclusão do trabalho.  

No capitulo chamado à fotografia foi analisada desde a história até os dias 

atuais, onde atualmente existem diversos gêneros da fotografia. Estes tipos vão 

desde os mais tradicionais como fotografia de paisagem, natureza e retrato até 

mesmo os que foram surgindo com a necessidade como o newborn. Nesta parte do 

trabalho também foi visto a importância da fotografia e como vem sendo cada vez 

mais valorizada. 

Em seguida o conceito analisado foi a luz. No capítulo três foi analisado o que 

é a luz, os seus tipos e qual a importância, tanto na vida e quando na fotografia.  

A teoria da cor, no capitulo quatro apresentou um estudo mais aprofundado 

sobre a cor, o círculo cromático e sua relevância na fotografia. Neste capitulo 

também foi pesquisado sobre a história da cor na fotografia e a fotografia em preto e 

branco. 

A última parte deste trabalho investigou como funciona e qual a relação da cor 

e a percepção. Após foi feito um estudo sobre a psicologia das cores para em 

seguida apresentar a produção fotográfica realizada para este TCC. 

Para a produção fotográfica em torno do tema da natureza, foram produzidas 

vinte imagens, mas que no final foram selecionadas quatorze, para a exposição.  

Concluindo a análise dos dados verificados acima, pode se dizer que o 

objetivo geral de descobrir como as pessoas percebem a natureza e as cores foram 

alcançadas. Os resultados não foram cem por cento iguais nos dois métodos de 

pesquisa realizados, mas chegaram muito próximos. Levando em consideração a 

quantidade de respondentes que na pesquisa foi 34 e na enquete 32 e considerando 

as caixas na exposição que auxiliaram para o melhor entendimento do que estava 

sendo proposto, a intenção principal deste trabalho foi concluída. 
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Mesmo sendo a percepção das pessoas por muitas vezes parecida em 

relação a certas coisas, nunca será igual. Assim é na fotografia, vários fotógrafos 

podem estar no mesmo local, fotografando as mesmas coisas, mas no resultado 

final, a foto nunca será a mesma. Cada fotografia é única, cada olhar é único, e isso 

que nos destaca. Fazer, ser e pensar diferente.  

Visto a proximidade dos resultados percebe-se que a fotografia, seja ela vista 

de forma presencial (exposições, mostras, instalações...) ou não (impressas, em 

pesquisa, jornais, ...), desperta muitos sentimentos e estes foram refletidos de 

acordo com a cor utilizada. Na exposição isto é percebido claramente pelas 

expressões e reações enquanto na pesquisa as perguntas foram elaboradas de 

forma a procurar captar estes sentimentos e impressões, uma vez que a forma como 

foi aplicada a pesquisa (internet) não possibilitava ver a reação das pessoas que 

respondiam as perguntas. Assim as duas formas contribuíram positivamente para 

alcançar o objetivo proposto no trabalho. 

Como sugestão para trabalhos futuros seria pesquisar em eventos a 

motivação de ir a exposição desde o recebimento ou conhecimento da mesma 

através do convite ou outro material de divulgação através da primeira impressão 

caudada pelas cores envolvidas e após a visitação qual a sua reação diante da 

explosão de cores envolvidas ou não, de acordo com a proposta do evento ser 

policromático ou monocromático.  
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APÊNDICE A – CONVITE E PÔSTER DA EXPOSIÇÃO 
 
 

CONVITE 
 

  
 

 
 

 

 
POSTER ABERTURA  
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APÊNDICE B - TEXTO DE APRESENTAÇÃO  
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO ELABORADO PARA A PESQUISA 
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APÊNCIDE D - FRASES SOBRE FOTOGRAFIA QUE FORAM ENTREGUES AOS 
VISITANTES DA EXPOSIÇÃO 
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APÊNDICE E - TEXTO CONVIDATIVO NA EXPOSIÇÃO 
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APÊNDICE F - REGISTROS FOTOGRÁFICOS DA EXPOSIÇÃO 
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APÊNDICE G - RESULTADOS DA PESQUISA REALIZADA NA EXPOSIÇÃO 
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APÊNDICE H - JUSTIFICATIVA  
 
 
 

Quero por meio deste, justificar o motivo de usar as fotos como unicamente 
eu fiz. Realizei através do Google Forms, uma pequena enquete onde coloquei uma 
parte das minhas fotos realizadas (2 fotografias), com o objetivo de analisar o meu  
trabalho: A Percepção das Cores na Fotografia de Natureza. Também com essa 
pequena pesquisa tive como intuito perceber e observar se o meu objetivo tem 
fundamento e se a minha ideia faz sentido através da resposta das pessoas. 

A pesquisa foi enviada através de um link gerado no site do Google Forms e 
foi enviado por WhatsApp para 43 pessoas. Obtive 32 respostas. Como resultado 
geral da última pergunta e que faz bastante sentido ao meu trabalho, 29 das 31 
pessoas responderam que de acordo com a percepção delas a fotografia de 
natureza ganha mais destaque em colorido e apenas 3 responderam em preto e 
branco.  

Analisando essa enquete, percebi a importância de estudar e agregar a 
fotografia preto e branco no capítulo 4 do TCC onde fala das cores. Quando falamos 
em percepção das cores não posso falar apenas delas  em si, mas  também  é 
preciso fazer uma análise do preto e branco. Pois alem além de  estar presente nas 
fotografias feitas para este trabalho, os resultados também mostram como as 
pessoas percebem o preto e branco na imagem.  

Acredito que seja importante ressaltar no meu trabalho como realmente as 
pessoas percebem as cores na fotografia de natureza e a não cor também.  

Em relação às minhas fotos feitas, acredito que se se através delas eu possa 
compreender a percepção que as pessoas têm sobre as cores na fotografia de 
natureza, alcançando meu objetivo elas podem se manter assim. 
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APÊNDICE I – PERGUNTAS E RESPOSTAS DA ENQUETE  
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1 INTRODUÇÃO  
 

A fotografia é o resultado de algumas ações e decisões tomadas num determinado 

instante. Fotografar exige pensamento e análise sobre o que será fotografado e como isso 

será feito, desde a escolha das configurações da câmera até a composição e resultado final. 

Mas o que faz uma fotografia se destacar no meio de milhares de outras?  

A linguagem visual possui alguns elementos que são muito utilizados na Fotografia, 

mas dentre eles um deles se destaca: a cor. Segundo Donis. A . Dondis (1991, p.64) ―   or 

 st    e fato, impregnada de informação, e   um    s m  s p n tr nt s  xp r ên   s v suais 

qu  t mos to os  m  omum‖. 

Este TCC busca investigar como as pessoas percebem as cores na fotografia de 

natureza.  E procura entender porque e como estas chamam a atenção do nosso olhar e 

quais as relações das cores com a emoção.  

Para este TCC será feito um estudo sobre a fotografia de natureza e a linguagem 

visual e seus elementos, dando destaque para análise da cor e o modo como as pessoas 

percebem cada uma delas dentro de um determinado contexto. Para Donis, A Dondis (1991, 

p.69) ― omo   p r  p  o     or   o m  s  mo  on l  os  l m ntos  sp  í   os  o pro  sso 

v su l   l  t m  r n    or     po   s r us     om mu to prov  to p r   xpr ss r   

intensific r    n orm   o visual‖. 

Será realizada uma série de fotos com utilizando como tema a natureza, da seguinte 

forma: serão produzidas duas fotos de um mesmo lugar, uma colorida mostrando como se 

tudo naquele lugar estivesse perfeito e uma segunda foto preto e branco em cima da 

primeira, deste mesmo lugar mas como se tivesse algo de errado acontecendo. Por 

exemplo: uma foto de um bosque colorido, e em cima da mesma foto uma foto bosque em 

preto e branco mas com lixo por exemplo como  algo estivesse destoando a imagem. A 

partir dessas fotos será realizada uma exposição e após uma pesquisa para analizar como 

as pessoas percebem as cores e como as vem em sua ausência (o preto e branco). 
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1.1 Processo de descoberta 

 

Quando criança e até agora sempre gostei de tudo que estava relacionado as artes. 

Desde as danças como balé, dança do ventre e gaucha, até os mais diversos campos das 

artes como o teatro, o teclado e aulas de canto. Fazer algo novo era sempre o que eu mais 

desejava. Ainda quando pequena iniciei as aulas de arte com a professora Ivana Albé onde 

pude aprender cerâmica, mosaico peças em vidro entre outras coisas mais. Gostava de 

inventar, criar, inovar e aprender, pois acredito que nunca é tarde demais para conhecer e 

descobrir novas possibilidades.  

Em 2015 começou a me despertar o interesse pela fotografia, então em 2016 iniciei o 

curso de graduação em fotografia, na Universidade de Caxias do Sul – UCS. Desde então a 

fotografia tem mudado a minha forma de agir, e pensar e cada dia acordo com um novo 

olhar.  

Pensando sobre os vários temas pelos quais tenho interesse na fotografia decidi por 

trabalhar e unir dois assuntos diferentes, a fotografia de natureza e as cores. Dois temas 

que parecem distintos, mas que um completa o outro.  
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2 TEMA    
 
Este TCC tem como assunto principal analisar o modo como vemos e percebemos as 

cores na fotografia de natureza, além de investigar qual a relação das mesmas com a 

emoção. 

 

 

2.1 Delimitação do tema 

 

Este projeto de TCC delimitou-se em investigar qual a importância das cores, como a 

percebemos, quais seus significados além de investigar como e porque e como elas se 

relacionam com a fotografia de natureza.  
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3 JUSTIFICATIVA 

 Em uma fotografia para que todos os seus detalhes sejam vistos é preciso das cores. 

As cores são extremamente necessárias para darmos sentido a vida. Elas se  tornaram a 

representação de  muitas coisas pois, ao olharmos o céu lembramos do azul por exemplo. 

Mas qual nossa reação e relação com as emoções quando vemos determinada cor em uma 

foto?  

Segundo Luis Cláudio Merigo (2010 p. 32) ― or e luz não são simples ingredientes de 

uma receita de fotografia. As vezes são o próprio motivo da fotografia. A cor brilha e quer 

brilhar, mas também transmite informação. No nível dos sentidos, é pura sensação, pura 

p r  p  o‖. Ass m   st  trabalho tem como intenção conhecer a linguagem visual e seus 

elementos. E fazer  uma descoberta no mundo das cores para analizar o que é são as 

cores, como as pessoas a percebem e como as recebem quando olham determinada 

imagem além de qual a relação delas com a emoção. 

Con orm  D v   Präk l  20 0 p. 66  ― omo um  os  l m ntos m  s  mport nt s n  

composição, a cor pura é um tema digno de ser explorado individualmente. Por sua forte 

associação a climas, e estados de espírito, a cor oferece uma rica fonte de oportunidades ao 

 otó r  o.‖ A  or tr z v       oto r      torn n o   m  s r  l. A  oto r        n tur z  pr   s  

de cor para ser compreendida em todos os seus detalhes e por este motivo quero neste 

trabalho analisar: a percepção das cores na fotografia de natureza.  
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4 QUESTÃO NORTEADORA  

 
De que forma a análise da percepção das cores na fotografia de natureza pode 

auxiliar na forma de ver e pensar a fotografia?  
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5 OBJETIVOS 
 

5.1 Objetivo geral  

 
Este TCC tem como objetivo analisar as cores e como as pessoas as percebem e as 

interpretam na fotografia de natureza trazendo a questão das emoções.  

 

 

5.2 Objetivos específicos 

- Analisar as cores e sua a importância na fotografia. 

- Explorar a fotografia de natureza. 

- Pesquisar a psicologia das cores e o modo como a percebemos. 

-Realizar uma experiência fotográfica através de uma série de imagens para entender como 

as pessoas percebem a cor. 
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6 METODOLOGIA 

 

De acordo com Marina de Andrade Marconi em seu livro: Fundamentos de 

Metodologia Científica (2003 p. 83)  explica a metodologia da seguinte forma:  

 

Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos; 
em contrapartida, nem todos os ramos de estudo que empregam estes 
métodos são ciências. Dessas afirmações podemos concluir que a 
utilização de métodos científicos não é da alçada exclusiva da ciência, mas 
não há ciência sem o emprego de métodos científicos. Assim, o método é o 
conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança 
e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e 
verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e 
auxiliando as decisões do cientista.  

 

Este TCC tem como método de pesquisa o exploratório, e seus resultados serão 

obtidos através de pesquisas quantitativas e qualitativas com base em entrevistas. Será 

realizado um estudo sobre cada assunto que esteja relacionado a este trabalho de 

conclusão. Uma pesquisa sobre a fotografia, a luz, as cores, a psicologia das cores e a 

fotografia de natureza.  

Também irá ser feito uma experiência fotográfica com foco nas cores para através 

delas poder entender como as pessoas as percebem e como vem a mesma imagem na 

ausência da cor. A experiência fotográfica será realizada a partir de uma série de fotos que 

tem como tema a fotografia de natureza e como objetivo despertar emoções e reações nos 

espectadores.  Uma foto colorida de uma paisagem, por exemplo e nessa mesma foto uma 

foto preto e branco no meio com algo que não se encaixaria na foto, exemplo lixo no meio 

da natureza.  

Após será feita uma exposição com essas fotografia e uma pesquisa com os 

visitantes para analisar a reação dos mesmos, e como perceberam aquela imagem. 
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7 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

7.1 A Fotografia  

A invenção da fotografia, desde sua criação, é algo que mesmo nos dias de hoje se 

torna cada dia mais incrível. Ela possibilita registrar momentos, contar histórias e até mesmo 

reviver o passado. Com ela é possível criar e recriar.  Pioneira, a câmera escura trouxe uma 

nova forma de olhar o mundo e poder mostra-lo através de desenhos e pinturas.  

Em s u l vro ―Tu o so r   oto r    ‖ Jul  t H  k n   20 2    l  so r    h stór      

mesma, os processos fotográficos além de mostrar diversas imagens e os fotógrafos que a 

fizeram.  

  Quando em janeiro de 1839, o mundo recebeu a notícia de que era 
possível capturar a imagem vista na câmera obscura – um equipamento de 
desenho que projetava o que o artista via em uma superfície a partir da qual 
ele poderia copiar a cena -, parecia não haver limites para engenhosidade 
humana. ( HACKING, 2012 p.8) 

 

Desde aquela época até os dias atuais a fotografia vem ganhando cada vez mais o 

seu espaço. Em qualquer lugar que se vá tem imagens, o mundo é feito delas e por isso a 

fotografia tem se tornado cada dia mais importante. E o fato de que rápido avanço da 

tecnologia e a evolução das câmeras e seus equipamentos trouxe a possibilidade de 

fotografar de uma maneira mais fácil e pratica contribui muito nos dias atuais. 

 

Para finalizar a primeira parte deste capítulo, pôde-se dizer que a fotografia é tem um 

grande valor desde a sua invenção. Ela ofereceu ao mundo a possibilidade de guardar 

lembranças e momentos através da imagem. A fotografia faz as pessoas refletirem e traz a 

tona as emoções, pois cada foto pode ter para cada um algum significado diferente. E os 

avanços da tecnologia nos dias de hoje abre uma série de possibilidades e temas para se 

fotografar.  

 

 

 

 

7.1.2 A Fotografia de Natureza 

 

Fotografar a natureza é registrar a vida, o meio ambiente, as plantas, os animais, os 

lagos, rios e oceanos. É um trabalho que envolve tanto a criatividade quanto a coragem. É 
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um tipo de trabalho para quem ama a vida e que faz o melhor para mostrar o quanto ela 

realmente importa.  

No l vro ―Foto r        N tur z : T or     Pr t   ‖ Lu z Cl u  o M r  o    or    s 

mais diversas áreas da fotografia de natureza e o que é, e o que é preciso saber para 

trabalhar nessa área. D    or o  om M r  o  20 0 p.  6  ―In luir o ambiente das plantas no 

enquadramento significa contar sua história e ecológica e enriquecer a foto com uma 

 ompos   o m  s  ompl x    m  or   v rs          l m ntos v su  s‖. 

A fotografia de natureza sempre foi algo fascinante, pois retrata a mundo como ele 

realmente é, e cor se torna o destaque nesse tipo de fotografia, pois é com através dela que 

podemos ver os detalhes da foto. Muitos fotógrafos têm como profissão registrar a natureza. 

Desde a câmera escura até as câmeras atuais fotografar a natureza sempre foi algo belo, 

mas quando surgiu o autocromo, um processo fotográfico em cores tudo mudou. A vida e a 

natureza puderam ser vistas em seus mais belos detalhes.   

Em s u l vro ―Tu o so r   oto r    ‖ Jul  t H  k n   20 2  tr z   h stór       oto rafia 

em cores e sua importância na fotografia de natureza. Com base no livro pode se afirmar 

que fotografia em cores chegou no fim da Segunda Guerra Mundial, nos anos 30. E a partir 

de então foi crescendo sua popularidade  quando se descobriu o valor que a fotografia 

colorida poderia ter.  

 

Desde a comercialização do autocromo em 1907, ninguém utilizou com 
tanto sucesso a fotografia em cores para capturar o mundo natural quanto 
Elliot Porter (1901-1990). Ele começou a usar filme colorido em 1939 para 
obter um registro mais preciso de pássaros, mas considerou o resultado tão 
compensador que passou a utilizá-lo em suas fotografias de natureza e de 
paisagem.( HACKING, 2012 p.397) 

 

Com base nos artigos dos livros, citados acima pode se concluir a importância da 

fotografia de natureza e como a cor se faz presente nela.  As cores são fundamentais para 

uma fotografia seja rica em detalhes e para que as pessoas possam percebê-las da melhor 

forma, mas antes de fazer sua análise é importante saber o que é luz.  

 

 

7.2 A Luz 

A luz é de extrema importância a vida humana. Sem ela não enxergaríamos, nada 

seria visto e nada na terra poderia ser feito. A palavra luz pode ter vários significados e 

vários sentidos. Mas o que realmente é a luz? 
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O livro Iluminação do autor, David Präkel (2010) fala sobre  o que é, quais os seus 

tipos e quão importante é a Luz na fotografia e para um fotógrafo. A obra traz um estudo 

aprofundado da luz , que vai desde compreender seus princípios a partir  da teoria da cor 

até a análise das luzes naturais e fotográficas como o flash.  

 

A luz é uma faixa estreita de radiação eletromagnética à qual o olho 
humano é sensível. Não há limites definidos para a faixa de luz visível, que 
varia individualmente. Em geral, nossos olhos são sensíveis a uma variação 
de comprimento de onda entre 400 e 700 nanômetros (nm- um milionésimo 
de milímetro).( PRÄKEL, 2010 p.11) 

 

Existem diversos tipos e fontes de luz. A mais natural  e mais forte como a do sol até 

as artificiais como as lâmpadas e flashes. Precisamos de luz para termos vida pois sem ela 

não nada seria visto. Conhecer e entender os tipos de luz é importante para todos. Quem 

vai para uma praia precisa saber que o sol, por exemplo, é mais forte ao meio dia, um 

eletricista precisa conhecer os tipos de iluminação e os fotógrafos também precisam 

conhecer tudo que está relacionado à luz. 

Para Harold Davis  

Qualquer coisa que você possa enxergar é uma fonte de luz, a não ser que 
ela seja completamente preta. De outro modo, o mundo ao nosso redor 
seria invisível. As coisas que você pode ver, são fontes transmissoras de luz 
– por exemplo, o sol, uma lâmpada ou um flash – ou fontes reflexivas de 
luz. Uma fonte fonte reflexiva de luz é, essencialmente, qualquer coisa que 
não gere luz por si só. Se você disparar uma luz sobre uma modelo e utilizar 
esta iluminação para uma foto, a modelo é uma fonte reflexiva de luz. (2015 
p.14). 

 

Com base nas referências acima, pode se chegar a conclusão da necessidade e da 

importância da luz. Para que os seres humanos possam ver ela é indispensável. A fotografia 

também é luz e por causa dela que a mesma existe.  

 

7.2.1 A Luz na Fotografia  

 

A luz na fotografia é tão importante quanto buscar referencia para um trabalho de 

conclusão, uma coisa não existe sem a outra. Não tem como fazer um TCC sem referencias 

como não há nenhuma possibilidade de fotografar sem luz. Fotografia é luz. O fotografo 

precisa entende-las da melhor forma possível para aplicar em seu trabalho. Saber os tipos 
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de iluminação, entender o sol e seus melhores horários pode ser um dos destaques para 

quem trabalha na área. 

S  un o J r my W     20 4 p. 52  ―luz     pr n  p l mo       troca da fotografia – 

é a luz que faz tudo acontecer. Sem ela não há imagem. A luz transforma tudo o que toca, e 

os  otó r  os t m um  l n u   m própr     v st  p r    s r v r  s   v rs s  orm s    luz.‖. 

Ao falar de fotografia estamos falando de luz. Sem a luz não ela não teria como 

acontecer. Não teria sido inventados a câmera escura e o que hoje chamamos de câmeras 

fotográficas não existiriam para registrar o que acontece na vida e no dia a dia. 

Compreender e ter um bom conhecimento sobre a luz pode ser o destaque para os mais 

diversos tipos de profissão, principalmente o fotógrafo. É preciso entender a luz para dar 

realçar uma fotografia com técnica, visão e criatividade.  

―P r  D v   Präk l   20 0 p.    ― A luz   o v í ulo  o  otó r  o. A p l vr  ― oto r fia― 

corrobora essa ideia, já que deriva dos termos gregos para luz e desenho. ―O qu    st    o 

tr   lho  os  r n  s  otó r  os   o  omín o    luz‖. 

Para finalizar este subcapitulo pode se ressaltar a influência e a relevância da luz.  A 

fotografia depende da dela e é preciso da mesma  também para que se possa ver as cores. 

Uma precisa da outra, a fotografia precisa da luz. E ambas trabalham com a cor. 

 

7.3 A Teoria da Cor  

Sabendo a importância da luz, e a da mesma da fotografia, também é necessário 

entender a cor, que é algo que pode ser fundamental e fazer toda a diferença em uma 

imagem. Ao falarmos de cor, lembramo-nos de muitas delas, pois estão presentes no nosso 

dia a dia e fazem parte do modo de como enxergamos o mundo a nossa volta. As cores 

diferenciam os objetos um dos outros, senão veríamos todos do mesmo tom. A Teoria das 

cores foi fundamental para medir as temperaturas da cor e também de onde ela se se 

encontra presente como lâmpadas, velas, e sol. 

Na primeira Revolução Industrial do final do século XVII e início do século 
XIX, tornou-se importante medir com precisão as temperaturas de 
processos indústrias, como a fundição e a moldagem de vidro. 
Tradicionalmente isso era feito pela observação da cor na fornalha. William 
Thompson, físico do século XIX mais tarde conhecido como Lord Kelvin 
formalizou essas observações: a unidade de temperatura de cor ( figura 1 e 
2) Kelvin  ( não graus Kelvin) é chamada assim em sua homenagem. ( 
PRÄKEL, 2010 p. 20)  
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Figura 1 – Temperatura da Cor 

 

Fonte: Iluminação, David Präkel ( 2010 p.20)  

 

 

Figura 2 – Temperatura de Cor das Fontes mais Comuns 

Fonte: Iluminação, David Präkel ( 2010 p.20) 

 

Chega se a conclusão de que a luz e as cores se encontram em quase em tudo em 

nossa volta. O mundo é visto com seus detalhes a partir cores e analisar onde as luzes se 

encontram ( suas fontes) pode trazer e fazer grande diferença para um fotografo na 

produção de suas imagens. Conhecer as cores, como elas  combinam umas com as outras 

e analisar como cada cor afeta as emoções é fundamental para quem busca um novo olhar 

na fotografia. 
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Ao dar inicio ao entendimento das cores, pode se dizer que muito há de se estudar, 

conhecer e entender a respeito delas. As cores se usadas de forma certas, podem trazer 

muito destaque, despertar sensações e se tornarem destaque naquilo que se está 

buscando.  O circulo cromático, auxilia a escolha das cores desde as que se complementam 

até aquelas que são análogas umas as outras.  

 

 

 

7.3.1 O Círculo Cromático  

 

No livro Composição (2010 p.80), David Präkel trata sobre o círculo cromático. Para 

Präkel, muitos fotógrafos acham útil representar as cores em uma roda ou círculo. Imagine 

um triângulo equilátero com as pontas rotuladas de vermelho, verde e azul (red, green, blue 

– RGB) em qualquer ordem. Agora imagine, um segundo triângulo equilátero (figura 3), só 

que de cabeça para baixo e posicionado sobre o primeiro. As pontas desse triângulo desse 

triângulo receberão as cores primarias subtrativas: amarelo (Yellow), mistura de vermelho e 

verde; ciano (cyan), mistura de verde e azul; e magenta, mistura de vermelho e azul. 

Imagine cada ponto de cor pura mesclando-se á próxima cor para criar o círculo cromático.  

 

  

Figura 3 – Círculo Cromático  

 

Fonte: iluminação, David Präkel (2010 p.80)  

 

As cores podem auxiliar muito para decidir os detalhes da produção ate os pequenos 

ajustes da edição final. Conhecer melhor o círculo cromático pode auxiliar em diversas áreas 

como a arte, a moda, o design e até mesmo a fotografia. Observar que cores serão usadas 

e quais se misturam da melhor forma podem fazer a diferença. 
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Também em outro livro chamado, Iluminação, (2010 p.15) do autor David Präkel ele 

explica que: para os fotógrafos, dispor as cores do espectro em um círculo (figura 4) ajuda a 

entender como filtrar e manipular a luz. Vermelho, verde e azul se encontram separados a 

120° no círculo ( nas posições de 12 horas, 4 horas e 8 horas). Todas as outras cores, 

combinações das três primárias, ficam nesses intervalos. Em correção de cor, cores opostas 

no círculo são utilizadas para se anularem. Por exemplo, uma imagem com predominância 

de azul, pode ser corrigida adicionando o amarelo oposto no círculo. Quando se quer 

escurecer o céu em uma foto preto e branco, o fotógrafo escolhe um filtro vermelho, oposto 

a cor do céu (ciano) no círculo.  

 

Figura 4 - Círculo Cromático 2 

 

Fonte: Iluminação, David Präkel ( 2010 p15)  

 

Com base nos livros de David Präkel, Composição e Iluminação, é possível finalizar 

este capitulo fazendo uma analise da cor e sua importância. Tanto para as mais diversas 

áreas profissionais quanto para as emoções,  Compreender a melhor forma de combina-las 

e também saber analisar  através do círculo cromático como o ser humano as percebe, pode 

ser muito significativo. 

 

 

7.4 A Cor e a Percepção  
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Falar de cor também é falar de percepção. O modo como vemos e a percebemos 

nos influencia e traz emoções e sensações diferentes em cada um de nós. Cada cor nos 

provoca reações diferentes, o que pode ser boas ou ruins, positivas ou negativas, de tristeza 

ou alegria, de raiva ate mesmo de agonia e angustia.   

 

Conforme Jeremy Webb, 

Compreendida é celebrada por todas as culturas e todas as fases do 
desenvolvimento humano, a percepção das cores é uma força visual 
essencial em nossas vidas – é de fundamental importância para os 
fotógrafos. As cores afetam o nosso humor é nosso jeito de ver as coisas; 
elas têm um impacto direto é mensurável sobre nossos batimentos 
cardíacos, nossa temperatura corporal e nosso metabolismo.(2014, p. 60) 

 

Dessa forma pode-se assim dizer que a cor é sim muito importante para a nossa 

percepção. Uma complementa a outra, é preciso das cores para através das emoções, gerar 

sentido em nossas vidas, pois elas influenciam no nosso modo de viver, agir e pensar. 

 

7.4.1 A Psicologia das Cores  

 

Visto a importância de conhecer e entender as cores agora se  percebe o quanto ela 

pode mudar nosso, humor, nossa percepção e visão de mundo.  Mas mais que isso as cores 

trazem sentimentos e emoções. Cada cor provoca reações diferentes em cada um, uma 

mesma cor pode ter vários significados. A psicologia das cores é um estuda como o cérebro 

identifica as cores e transforma em emoções e sensações. 

 

Conforme Eva Heller  

Conhecemos muito mais sentimentos do que cores. Dessa forma, cada cor 
pode produzir muitos efeitos, frequentemente contraditórios. Cada cor atua 
de modo diferente, dependendo da ocasião. O mesmo vermelho pode ter 
efeito erótico ou brutal, nobre ou vulgar. O mesmo verde pode atuar de 
modo salutar ou venenoso, ou ainda calmante. O amarelo pode ter um 
efeito caloroso ou irritante. (2013 p.17-18).  

 

Assim como a teoria da cor, a psicologia das cores também é utilizada em vários 

tipos de profissões como na área da moda, publicidade e propaganda, na área de 

arquitetura em decorações, e também na fotografia. Um bom conhecimento das cores e 

seus significados pode ser a chave principal e abrir muitas portas ou pode destruir empresas 

ou até mesmo profissões. As cores devem ser escolhidas de acordo e usar o círculo 

cromático é muito importante. 
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Segundo Jeremy Webb (2014 p.60) Nossa experiência de cor e os estados 
mentais por ela induzidos estão relacionados entre si por muitas conexões 
conhecidas e comprovadas cientificamente. Fotógrafos com um sentido 
apurado para essas conexões podem acessar a paleta de cores do arco íris 
e forma a obter efeitos poderosos. De forma simplificada, pode se dizer que 
os azuis e cianos induzem uma sensação de frio, enquanto vermelhos e 
laranjas dão uma sensação de calor. Mas o poder das cores é muito mais 
profundo do que isso. A cor pode ser usada para criar contrastes de 
  v rs s m n  r s. As  h m   s  or s ―qu nt s‖ p r   m s  mov r p r    
frente, para fora da página ou da foto, como se estivessem à frente de 
outras cores. Por outro lado, cores ma s ― r  s‖  omo o  zul   o v r    
muitas vezes são a ilusão de que estão indo para trás – como se relutassem 
em se destacar e se apresentassem com pouca confiança, ao contrário do 
que fazem as cores quentes. 

 

 

 

Pode - se assim concluir que as cores estão relacionadas aos nossos sentimentos e 

emoções e que cada cor provoca uma reação diferente para cada pessoa. O roxo, por 

exemplo, pode visto como melancolia ou realeza. Para trabalhar na área da fotografia tem 

que entender de luz, de cor e de emoção. A fotografia não existe sem luz, e só pode ser 

vista em todos os seus detalhes através da cor, que por fim, gera emoção. 
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8 ROTEIRO DOS CAPÍTULOS  

  

CAPÍTULO 1: A FOTOGRAFIA 

1.1  A FOTOGRAFIA DE NATUREZA  

 

CAPÍTULO 2: A LUZ  

2.1 A LUZ NA FOTOGRAFIA  

 

CAPÍTULO 3: A TEORIA DA COR  

 3.1 O CÍRCULO CROMÁTICO  

 

CAPÍTULO 4: A COR E A PERCEPÇÃO  

4.1 A PSICOLOGIA DAS CORES  
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9 CRONOGRAMA 

 

ELABORAÇÃO DO TCC AGOSTO E SETEMBRO 

CORREÇÃO DE TEXTOS SETEMBRO 

EXPOSIÇÃO E ENTREVISTAS OUTUBRO 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

OUTUBRO 

ENTREGA NOVEMBRO 

APRESENTAÇÃO  EM BANCA DEZEMBRO  
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